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Plataforma de conhecimento

De acordo com o diretor do Centro Edelstein, Bernardo Sorj, professor aposentado da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o objetivo da iniciativa foi facilitar o acesso gratuito de pesquisadores
ao acervo de mais de 40 mil textos que o Centro desenvolveu nos últimos anos em parceria com outras
instituições com base na constatação de que as publicações científicas brasileiras e latino-americanas
na área  de  ciências  humanas  não atingem o  público  do  exterior.  “Fala-se  muito  no  Brasil  sobre
globalização, sobre internacionalização da ciência e impactos intelectuais além das fronteiras, mas o
fato é que no mundo científico se lê pouco português. Inclusive, fizemos uma pesquisa nos Estados
Unidos  que  indicou  que  muitos  latino-americanistas  entendem  espanhol,  mas  não  compreendem
português”, disse Sorj, à Agência FAPESP.

Para possibilitar o acesso da comunidade internacional às revistas em ciências sociais da América
Latina, o Centro Edelstein desenvolveu há três anos, em parceria com a Scientific Eletronic Library
Online (SciELO) – um programa da FAPESP conduzido em parceria com o Centro Latino-Americano e do
Caribe de Informação em Ciências da Saúde (Bireme) –, uma biblioteca virtual de artigos de revistas
latino-americanas traduzidos para o inglês.

Denominada  SciELO  Social  Sciences  English  Edition,  o  serviço  conta  com  mais  de  600  artigos
publicados em 30 revistas científicas, sendo 15 brasileiras e as outras 15 latino-americanas. “São os
próprios editores das revistas que indicam os artigos para publicação na biblioteca. A única condição
para publicarmos é que os artigos sejam de autores brasileiros”, disse Sorj.

Em seguida à base de artigos, o Centro lançou, em parceria com o Instituto Fernando Henrique Cardoso,
a biblioteca virtual Plataforma Democrática, cujo acervo é composto por artigos e trabalhos acadêmicos
sobre democracia na América Latina.  “Ela já reúne quase 20 mil  textos e cem vídeos e está em
constante expansão”, disse.

No ano passado,  o Centro Edelstein iniciou o desenvolvimento de uma terceira biblioteca virtual,
composta por livros de autores brasileiros ou residentes no Brasil que estão fora de circulação. Os
direitos autorais dos livros que compõem a biblioteca retornaram aos autores ou estão nas mãos de
editoras, que autorizaram o Centro a publicá-los na internet.

“Reeditamos essas obras na biblioteca virtual, que soma 110 títulos de autores brasileiros em todas as
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áreas das ciências sociais”, disse Sorj.

A quarta biblioteca criada pelo Centro disponibiliza mais de 20 mil publicações, em diversas línguas,
sobre sociedade da informação. E, de acordo com o diretor, foi criada para suprir a insuficiência de
bibliografia sobre o tema.

Acesso internacional

As bibliotecas virtuais do Centro Edelstein registram de 6 mil  a 10 mil  acessos de pesquisadores
localizados por mês, do Brasil e de diversos outros países. Em média, os acessos duram entre 6 e 10
minutos, que é muito superior ao tempo de acesso registrado pelos sites convencionais, de acordo com
Sorj.

“Nossos acessos são de qualidade e realizados a partir de países como China, Japão, Rússia e Estados
Unidos, entre diversos outros. Dificilmente as publicações brasileiras em meio impresso chegariam a
esses países”, apontou.

Segundo Bernardo Sorj, as publicações científicas impressas ainda gozam de um prestígio no mundo
acadêmico  que  não  condiz  com  a  realidade,  em  que  a  tendência  é  publicar  cada  vez  mais
eletronicamente, na internet.

“Acreditamos que o meio virtual seja o mais adequado, o mais econômico, o mais democrático e o que
atinge  melhor  o  objetivo  de  uma  publicação  científica,  que  é  o  de  disseminar  a  produção  do
conhecimento entre os cientistas da forma mais ampla possivel”, afirmou.

O professor Sorj conta que, ao criar as bibliotecas virtuais, o Centro Edelstein pretende demonstrar a
viabilidade e relevância do projeto e estimular outras instituições a lançar iniciativas semelhantes.

As quatro bibliotecas virtuais do Centro Edelstein podem ser acessadas em: www.bvce.org.

 Fonte: Agência Fapesp

http://www.bvce.org/
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